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RESUMO

Este trabalho traz uma análise da experiência distópica das personagens na narrativa A Geração da Utopia
(1992), do angolano Pepetela. Ao considerar a pluralidade discursiva, os espaços, e o contexto histórico, em
vez de pensar a distopia como um aspecto generalizador, é levado em conta a perspectiva distópica das
experiências distópicas. O objetivo é apontar para quais sujeitos imersos em um espaço-tempo a experiência
distópica é sentida. A metodologia é pautada na análise interpretativa, nos estudos das Literaturas Africanas
de Língua Portuguesa, na Literatura Comparada, e nos princípios da Teoria Literária. Neste sentido, muitas
pessoas experienciam microcosmos distópicos no romance, mas as experiências boas ou não são relativas aos
programas de verdade inerentes a cada sujeito (Veyne, 1984). Isto permite enxergar como determinados
sujeitos pertencentes a classe política praticam ações que, para eles são positivamente oportunas, e que são
vistas como negativas por um número significativo da população, bem como permite ao leitor perceber como
os sujeitos outros sentem as consequências das ações políticas dos governantes, assim como se bem definidos
os  programas  de  verdade  de  cada  personagem,  fica  mais  fácil  identificar  o  projeto  político  que  elas
coadunam, e se condiz com o que a população carece de verdade.

Palavras-chave: Distopia Experiência A Geração da Utopia Pepetela .
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho objetiva analisar de que modo é construído a narrativa A Geração da Utopia (1992), afim
de contribuir a compreensão dos mecanismos que fundamental a mesma, bem como verificar se a hipótese de
que esta narrativa tem como base os programas de verdade, que são naturais a cada sujeito.

METODOLOGIA

Metodologicamente, o trabalho foi realizado a partir de leituras sobre o tema "utopia social", "distopia social"
e  "construção  da  nação",  que  perpassam  o  contexto  histórico,  social,  político  e  literário  africano,
especialmente de Angola. Após isto, foram selecionados trechos do romance que refletem os elementos
analisados, a saber: as discussões políticas realizadas em primeira pessoa, pelas personagens Aníbal, Sara e
Vítor. Bem como as ações pessoais e políticas realizadas pelas personagens Elias e Malongo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nas análises interpretativas dos trechos, foi percebido que, Pepetela mostra que a percepção que a
população tem sobre a sociedade injusta na qual vive, é sentida por alguns e por outros não. Isto ocorre
devido aos programas de verdade e as subjetividades de cada indivíduo. Neste sentido, a obra não é uma
narrativa distópica, mas um romance em que as personagens experienciam esse fenômeno.

CONCLUSÕES

Foi concluído que a metodologia aplicada foi  adequada aos fins propostos,  e que o trabalho traz uma
contribuição a compreensão de como é construída uma narrativa com teor distópico.
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